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RESUMO

Este estudo analisa como o fenômeno do Teto de Vidro tem sido

compreendido na área contábil e quais barreiras dificultam a

ascensão e a permanência das mulheres em posições de maior

poder e remuneração. Realizou-se uma revisão narrativa da

literatura, de abordagem qualitativa, com 14 estudos publicados

entre 2015 e 2025, abrangendo mercado de trabalho, firmas de

auditoria, conselhos de administração, Conselhos Regionais de

Contabilidade e formação acadêmica. Os trabalhos foram

comparados quanto aos conceitos, métodos, contextos e resultados,

buscando identificar convergências, contrastes, ampliações

conceituais e lacunas. Os achados mostram que o crescimento da

participação feminina na Contabilidade não eliminou a segregação

vertical nem as diferenças remuneratórias. Persistem menor

presença das mulheres nos níveis hierárquicos superiores,

dificuldades de acesso às redes informais de poder e efeitos da

maternidade e das responsabilidades familiares sobre a progressão

profissional. Estudos recentes também evidenciam que raça e classe

agravam essas barreiras, especialmente para mulheres negras. A

análise mostra, ainda, que alcançar posições de liderança não

encerra necessariamente as desigualdades, pois permanecem

questionamentos à autoridade feminina, necessidade de

legitimação profissional e estratégias de adaptação e resistência.

Outro resultado relevante é que parte dos profissionais da

Contabilidade, especialmente os homens em alguns dos estudos

analisados, não reconhece desigualdades de gênero que aparecem

nos dados de emprego, cargos e remuneração. Conclui-se que o

fenômeno Teto de Vidro, na profissão contábil, se manifesta desde a

progressão e o acesso às redes de poder até a permanência em

posições de liderança, sendo mais intenso quando gênero se articula

com raça e outras condições sociais e organizacionais.
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ABSTRACT

This study analyzes how the Glass Ceiling phenomenon has been

understood in accounting and which barriers hinder women's

advancement and retention in positions of greater power and

remuneration. A qualitative narrative literature review was

conducted based on 14 studies published between 2015 and 2025,

covering the labor market, audit firms, boards of directors, Regional

Accounting Councils, and academic education. The studies were

compared in terms of concepts, methods, contexts, and results,

seeking to identify convergences, contrasts, conceptual

developments, and gaps. The findings show that the growth of

women's participation in accounting has not eliminated vertical

segregation or pay disparities. Women remain less represented at

higher hierarchical levels, face difficulties accessing informal power

networks, and experience the effects of motherhood and family

responsibilities on career progression. Recent studies also show that

race and class intensify these barriers, especially for Black women.

The analysis further shows that reaching leadership positions does

not necessarily end inequalities, since challenges to women's

authority, the need for professional legitimation, and strategies of

adaptation and resistance remain. Another relevant result is that

some accounting professionals, especially men in some of the

studies analyzed, do not recognize gender inequalities that are

evident in data on employment, positions, and remuneration. It is

concluded that the Glass Ceiling phenomenon in the accounting

profession manifests itself from career progression and access to

power networks to retention in leadership positions, becoming more

intense when gender intersects with race and other social and



organizational conditions.

Keywords: glass ceiling; accounting; gender inequality; women;

leadership.

1. INTRODUÇÃO

A participação feminina na Contabilidade brasileira aumentou de

forma expressiva nas últimas décadas, alterando um campo

historicamente associado à atuação masculina. Moura (2022) registra

que as mulheres correspondiam a 27,45% dos profissionais em 1996

e a 42,77% em 2019. Novais, Ribeiro e Silva (2023) mostram, por sua

vez, que elas representavam 56% dos ingressantes em Ciências

Contábeis em 2019, embora fossem 43% dos profissionais registrados

nos Conselhos Regionais de Contabilidade em 2022. O avanço

quantitativo, entretanto, não eliminou as desigualdades de carreira,

sobretudo quando se observam remuneração, progressão e acesso

aos níveis superiores.

As evidências empíricas reforçam essa distinção entre presença e

igualdade. Silva et al. (2018) identificaram predominância masculina

entre contadores e auditores e remunerações superiores para

homens em funções semelhantes na Região Sul. Gretter, Silva e

Zanievicz da Silva (2024), na Região Norte, observaram dificuldades

de ascensão e maior concentração de mulheres negras em funções

auxiliares. Nas Big Four, Santos e Carneiro (2024) verificaram

crescimento da participação feminina entre 2016 e 2023, mas baixa

presença no nível de sociedade. Em conjunto, esses estudos indicam

que o aumento da participação não se converte automaticamente

em acesso proporcional aos cargos de maior prestígio e

remuneração.



Para compreender esse contraste, o Teto de Vidro (Glass Ceiling)

constitui uma referência importante, pois permite analisar as

barreiras pouco visíveis, mas efetivas, que dificultam a ascensão das

mulheres aos níveis mais elevados das organizações, mesmo

quando possuem qualificação para avançar na carreira (Morrison et

al., 1987; U.S. Glass Ceiling Commission, 1995; Cotter et al., 2001). Essas

barreiras se relacionam a estereótipos de gênero, padrões culturais,

práticas organizacionais e formas de distribuição do poder que

dificultam o acesso aos níveis superiores (Silva et al., 2018; Oliveira et

al., 2022; Moura, 2022). A literatura também mostra que o fenômeno

ultrapassa a promoção formal: maternidade, responsabilidades

familiares, redes profissionais masculinas e necessidade contínua de

legitimação podem afetar diferentes momentos da trajetória (Lima;

Ferreira; Versiani, 2021; Santos et al., 2022).

Estudos mais recentes amplicaram esse debate. Moura (2022)

relacionou o Teto de Vidro ao Penhasco de Vidro e aos marcadores

de raça e classe; Anjos et al. (2023) e Gretter, Silva e Zanievicz da Silva

(2024) demonstraram desigualdades específicas entre mulheres

negras; Pinheiro et al. (2024) discutiram um segundo nível do Teto

de Vidro entre mulheres que já haviam alcançado conselhos de

administração. Paralelamente, Novais, Ribeiro e Silva (2023) e

Wilaczynski e Piontkewicz (2025) evidenciaram que a própria

percepção da desigualdade varia entre grupos profissionais,

sugerindo processos de naturalização das barreiras.

Embora a literatura já reúna evidências sobre salários, cargos,

maternidade, raça, conselhos, auditoria e órgãos de classe, esses

resultados aparecem distribuídos em objetos e métodos distintos. A

questão que orienta este estudo não está, portanto, na ausência de

pesquisas sobre gênero na Contabilidade, mas na necessidade de



organizar como o conceito de Teto de Vidro foi desenvolvido e

aplicado, quais resultados se repetem, onde surgem contrastes e

quais dimensões permanecem insuficientemente explicadas.

Diante disso, formula-se a seguinte questão de pesquisa: como a

literatura científica compreende, caracteriza e aplica o conceito de

Teto de Vidro no contexto contábil e quais avanços, convergências,

contradições e lacunas são identificados nesses estudos? O objetivo

é realizar uma revisão narrativa da literatura sobre o fenômeno na

área contábil, examinando a caracterização dos estudos, o

desenvolvimento conceitual, as abordagens metodológicas, os

resultados convergentes e contrastantes e as diferenças entre os

resultados e os aspectos que podem orientar futuras pesquisas. A

revisão narrativa mostra-se adequada por permitir integrar estudos

quantitativos, qualitativos e documentais e produzir uma síntese

interpretativa de um campo em transformação (Sukhera, 2022).

A literatura também registra respostas institucionais ao problema.

No Sistema CFC/CRCs, iniciativas voltadas à valorização e à

participação feminina ampliaram espaços de debate, capacitação e

formação de redes profissionais (Santos, 2023). Nas grandes firmas

de auditoria, programas de equidade e desenvolvimento de talentos

passaram a acompanhar o crescimento da participação feminina

(Santos; Carneiro, 2024). Esses movimentos indicam que a

desigualdade não é tratada apenas como característica histórica da

profissão, mas como questão organizacional que pode ser

enfrentada por políticas deliberadas. Ao mesmo tempo, a

permanência de diferenças hierárquicas e salariais mostra que a

existência de ações institucionais não equivale, automaticamente, à

eliminação das barreiras.



A análise dos estudos mostra também que, ao longo do tempo, as

pesquisas passaram a fazer novas perguntas sobre o tema. Os

trabalhos iniciais procuravam demonstrar a existência de

desigualdade de gênero na Contabilidade; pesquisas posteriores

passaram a investigar os mecanismos que sustentam essa

desigualdade, como redes informais, divisão sexual do trabalho e

estereótipos. Os estudos mais recentes avançam para a

heterogeneidade das experiências femininas e para as condições

enfrentadas depois da promoção, incorporando raça, classe,

Penhasco de Vidro e um segundo nível do Teto de Vidro. Essa

evolução justifica uma análise do estado da arte que reúna os

diferentes momentos estudados e permita compreender como as

barreiras associadas ao Teto de Vidro se manifestam ao longo da

trajetória profissional feminina.

A importância deste estudo está, portanto, em dois aspectos que se

complementam. No plano acadêmico, a síntese permite identificar o

desenvolvimento conceitual, as convergências empíricas e as

lacunas ainda abertas. No plano profissional, ajuda a distinguir

aumento de participação de efetiva igualdade de oportunidades,

evitando que a presença numérica feminina seja tomada,

isoladamente, como indicador de superação das desigualdades.

Essa distinção é central para compreender as trajetórias profissionais

femininas na Contabilidade.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1. Teto de Vidro na Profissão Contábil

A ampliação da presença feminina na Contabilidade não deve ser

confundida com igualdade nas trajetórias profissionais. Os estudos



analisados mostram que ingresso, permanência, progressão,

remuneração e acesso ao poder podem seguir padrões distintos

para homens e mulheres (Silva et al., 2018; Novais; Ribeiro; Silva, 2023;

Gretter; Silva; Silva, 2024). Nesse contexto, o Teto de Vidro tornou-se

uma das principais perspectivas utilizadas para interpretar a

segregação vertical da profissão.

Embora as definições variem, é possível identificar três

características recorrentes. Primeiro, as barreiras são pouco

explícitas: não aparecem necessariamente em normas formais, mas

em práticas, expectativas e relações organizacionais. Segundo, não

decorrem de incapacidade técnica feminina; ao contrário, podem

atingir profissionais qualificadas. Terceiro, seus efeitos tornam-se

mais visíveis à medida que se avança na hierarquia, restringindo

remuneração, autoridade e participação nos espaços decisórios

(Silva et al., 2018; Oliveira et al., 2022; Moura, 2022).

A comparação das definições permite reunir as características do

conceito em quatro grupos. A primeira corresponde à natureza

invisível, simbólica ou artificial dos obstáculos; a segunda reúne

fatores culturais e institucionais, como estereótipos, papéis

tradicionais de gênero, redes masculinas e insuficiência de apoio; a

terceira expressa o mecanismo de segregação vertical, no qual a

qualificação não produz oportunidades equivalentes; e a quarta

reúne os efeitos sobre a carreira, como menor presença nos cargos

superiores, desigualdade salarial e restrição de poder. Esses quatro

grupos foram organizados nesta revisão a partir das características

identificadas nos estudos e não correspondem a uma classificação

proposta originalmente por um único autor.



Os resultados dos estudos mostram como esses quatro aspectos se

manifestam na prática profissional. Silva et al. (2018) identificaram

maior presença masculina entre contadores e auditores e maior

concentração feminina entre auxiliares. Gretter, Silva e Zanievicz da

Silva (2024) encontraram padrão semelhante na Região Norte e

demonstraram que gênero e raça se combinam na distribuição das

posições. Lima, Ferreira e Versiani (2021) evidenciaram que o acesso

aos conselhos depende também da inserção em redes profissionais

historicamente masculinas, mostrando que o fenômeno envolve

mecanismos informais de reconhecimento e pertencimento.

Maternidade e responsabilidades familiares ampliam essa leitura.

Moura (2022) identificou efeitos da maternidade em trajetórias de

contadoras em liderança; Santos et al. (2022) mostraram que

estudantes já antecipam essa questão como barreira profissional; e

Oliveira et al. (2022) evidenciaram a conciliação entre trabalho e

família entre presidentas de CRCs. Assim, o Teto de Vidro não se

limita ao momento da promoção, podendo afetar expectativas,

disponibilidade, reconhecimento e condições de permanência ao

longo da carreira.

A característica de invisibilidade merece atenção porque não

significa ausência de efeitos observáveis. O fenômeno tende a operar

justamente por critérios informais de reconhecimento,

disponibilidade, confiança e pertencimento que raramente

aparecem como proibições explícitas. Por isso, seus efeitos podem

ser identificados na distribuição de cargos, nas diferenças de

remuneração e na necessidade de desempenho adicional para

obtenção do mesmo reconhecimento. Em outras palavras, a barreira

é pouco visível na regra, mas pode tornar-se visível no resultado

acumulado da trajetória (Silva et al., 2018; Novais; Ribeiro; Silva, 2023).



As redes profissionais constituem exemplo desse mecanismo. Lima,

Ferreira e Versiani (2021) mostram que a participação em conselhos

não depende apenas de formação ou experiência, mas do acesso a

circuitos de indicação e relacionamento predominantemente

masculinos. Nesses espaços, a competência técnica pode ser

condição necessária, porém insuficiente, pois também importa ser

reconhecida como pertencente ao grupo que tradicionalmente

ocupa posições de poder. A metáfora do 'Clube do Bolinha' sintetiza

essa dimensão relacional do Teto de Vidro e ajuda a explicar por que

profissionais qualificadas podem ter trajetórias diferentes das

masculinas.

A inclusão de raça e classe altera, por sua vez, a ideia de uma

experiência feminina única. Anjos et al. (2023) e Gretter, Silva e

Zanievicz da Silva (2024) mostram que mulheres negras enfrentam

barreiras adicionais de inserção e progressão. Moura (2022) também

identifica classe e raça como marcadores capazes de definir

possibilidades profissionais. A literatura mais recente, portanto,

afasta a compreensão de que o Teto de Vidro atua de modo

uniforme e passa a reconhecê-lo como fenômeno cuja intensidade

varia conforme a posição social das profissionais.

2.2. Evolução dos Estudos Sobre o Teto de Vidro na Contabilidade

A leitura cronológica dos estudos permite identificar quatro

movimentos no desenvolvimento do tema. Essa divisão foi feita

nesta revisão para organizar os estudos de acordo com as mudanças

de foco observadas ao longo do tempo, e não corresponde a fases

definidas originalmente pelos autores.



Entre 2015 e 2018, predominam diagnósticos sobre desigualdade de

gênero, distribuição ocupacional e remuneração. Bragança et al.

(2015) analisaram a percepção de contabilistas de Belo Horizonte e

mostraram que idade, experiência, escolaridade e posição

profissional influenciam a percepção das desigualdades. Silva et al.

(2018), com base em registros da RAIS, identificaram concentração

masculina nas posições de contador e auditor e diferenças

remuneratórias. Nesse momento, o Teto de Vidro aparece

principalmente como barreira à progressão e como explicação para

a segregação vertical.

Entre 2020 e 2021, o foco se desloca para características

institucionais e redes de poder. Cohen et al. (2020) encontraram

maior intensidade percebida do fenômeno em empresas privadas

de capital fechado, sugerindo influência da estrutura organizacional.

Lima, Ferreira e Versiani (2021), ao analisar conselhos de

administração, mostraram que redes informais masculinas

condicionam o acesso e a permanência em posições de elevada

autoridade. A literatura passa, assim, de constatar diferenças para

investigar mecanismos que as produzem.

Em 2022 e 2023, a agenda se amplia para maternidade, raça, classe,

formação e liderança institucional. Moura (2022) articulou Teto de

Vidro e Penhasco de Vidro; Oliveira et al. (2022) mostraram que

presidentas de CRCs continuaram expostas a estruturas

generificadas; Santos et al. (2022) identificaram a maternidade como

barreira antecipada entre estudantes; e Anjos et al. (2023)

evidenciaram menores possibilidades de liderança entre mulheres

negras. Novais, Ribeiro e Silva (2023) acrescentaram que homens e

mulheres não percebem todas as manifestações da desigualdade da

mesma maneira. O conceito deixa, portanto, de representar apenas



um bloqueio no topo e passa a incorporar diferenças entre mulheres

e processos de naturalização.

Entre 2024 e 2025, destacam-se a permanência após a ascensão, as

políticas institucionais, a regionalização e os conflitos de percepção.

Pinheiro et al. (2024) discutiram um segundo nível do Teto de Vidro

em conselhos; Gretter, Silva e Zanievicz da Silva (2024) reforçaram a

interseção entre gênero e raça; Santos e Carneiro (2024)

identificaram crescimento gradual da participação feminina nas Big

Four, ainda insuficiente no nível de sociedade; e Wilaczynski e

Piontkewicz (2025) mostraram resistência de determinados grupos

em reconhecer discriminação. O estado da arte passa a perguntar

não apenas se as mulheres chegam ao topo, mas em quais

condições chegam e permanecem.

A passagem da primeira para a segunda fase mostra uma mudança

na forma como o tema passou a ser estudado. Enquanto os estudos

iniciais demonstravam diferenças no resultado final da carreira, as

pesquisas de 2020 e 2021 começaram a examinar os processos que

antecedem esse resultado. A governança corporativa, o tipo de

empresa e a composição das redes de relacionamento passaram a

ser tratados como elementos explicativos. Com isso, o Teto de Vidro

deixa de aparecer apenas como fotografia da desigualdade e passa a

ser analisado como processo institucional que se reproduz por

práticas formais e informais.

A terceira fase aprofunda esse movimento ao deslocar o foco de

uma categoria feminina homogênea para trajetórias distintas. A

maternidade aparece como fator que pode afetar decisões antes

mesmo da consolidação da carreira; raça e classe revelam que

determinadas mulheres enfrentam barreiras cumulativas; e a



chegada a posições de liderança permite observar dificuldades que

não eram visíveis quando a análise se limitava ao acesso. O campo

passa, portanto, a discutir simultaneamente ingresso, progressão,

legitimidade e permanência, ampliando a capacidade explicativa do

conceito.

Na fase mais recente, a literatura também passa a registrar

possibilidades de mudança. Santos e Carneiro (2024) mostram

crescimento da participação feminina em posições de gestão nas

Big Four ao longo do período analisado, embora a presença no nível

de sociedade permaneça inferior à masculina. Esse resultado é

relevante porque evita tratar o Teto de Vidro como estrutura

imutável. As barreiras podem ser reproduzidas, mas também podem

ser tensionadas por políticas de equidade, mudanças

organizacionais e maior pressão por diversidade. A questão passa a

ser identificar quais ações realmente melhoram as oportunidades e

a progressão profissional das mulheres e quais apenas aumentam

sua presença em determinados espaços, sem reduzir as

desigualdades.

2.3. Aspectos Recorrentes nos Estudos Sobre o Teto de Vidro na

Contabilidade

Apesar da diversidade metodológica, três convergências são

particularmente robustas. A primeira é o afunilamento da

participação feminina nos níveis superiores, observado em

ocupações contábeis, conselhos e firmas de auditoria (Silva et al.,

2018; Lima; Ferreira; Versiani, 2021; Santos; Carneiro, 2024). A segunda

é a recorrência de diferenças remuneratórias e de oportunidades de

progressão. A terceira é a presença da maternidade e das

responsabilidades familiares como fatores que condicionam



escolhas, disponibilidade e expectativas de carreira (Moura, 2022;

Santos et al., 2022).

A interseccionalidade entre gênero e raça representa uma

ampliação consistente, porém ainda menos explorada. Moura (2022),

Anjos et al. (2023) e Gretter, Silva e Zanievicz da Silva (2024) mostram

que mulheres negras enfrentam barreiras adicionais e maior

concentração em funções de menor prestígio. No entanto, entre os

estudos analisados, essa dimensão aparece com menos frequência

do que as discussões mais amplas sobre desigualdade de gênero.

Os estudos mostram uma diferença entre o que os profissionais

percebem e o que aparece nos dados sobre desigualdade.

Questionários revelam grupos que não reconhecem determinadas

formas de desigualdade, enquanto bases documentais mostram

diferenças na distribuição de cargos e salários. Novais, Ribeiro e Silva

(2023) não confirmaram todas as diferenças de percepção

esperadas, ao passo que Silva et al. (2018) e Gretter, Silva e Zanievicz

da Silva (2024) registraram desigualdades em bases de emprego.

Oliveira et al. (2022) e Pinheiro et al. (2024) ajudam a explicar essa

diferença ao mostrar que algumas práticas discriminatórias podem

ser vistas como normais no dia a dia e só se tornam mais claras

quando se observa com atenção a trajetória profissional das

mulheres.

Também permanecem abertas questões sobre o efeito do tipo de

organização e sobre o que ocorre depois da promoção. Cohen et al.

(2020) apontam variação conforme a estrutura organizacional,

enquanto Santos e Carneiro (2024) sugerem mudanças graduais em

grandes firmas com políticas de equidade. Já Moura (2022), Oliveira

et al. (2022) e Pinheiro et al. (2024) indicam que chegar ao topo não



elimina necessariamente questionamentos, adaptações e

vulnerabilidades. Por isso, o Penhasco de Vidro e o segundo nível do

Teto de Vidro aparecem nos estudos que analisam a experiência das

mulheres após a chegada a cargos de liderança e podem contribuir

para ampliar a compreensão das barreiras enfrentadas após a

ascensão profissional.

Cinco questões aparecem com menos aprofundamento nos estudos

analisados: explicar a coexistência entre desigualdade objetiva e

percepção de equidade; compreender quando a ascensão

representa transformação efetiva das relações de poder; identificar

por que maior qualificação feminina não se converte

proporcionalmente em autoridade e remuneração; avaliar políticas

de diversidade em organizações além das grandes firmas; e ampliar

análises interseccionais e longitudinais. Essas questões orientam a

discussão dos resultados e delimitam o estado atual do

conhecimento.

Os estudos analisados ainda não permitem compreender com

clareza os efeitos das políticas institucionais. O crescimento da

participação feminina observado em grandes firmas de auditoria

sugere capacidade de transformação, No entanto, os estudos

analisados não permitem afirmar que os resultados decorreram

diretamente de programas específicos, nem saber se os mesmos

resultados também ocorreriam em outras firmas de auditoria fora

das Big Four. A concentração de evidências em organizações mais

formalizadas limita a compreensão sobre contextos nos quais

políticas de diversidade são menos estruturadas ou menos visíveis.

A discussão sobre pós-ascensão também permanece em

consolidação. O Penhasco de Vidro aparece de maneira mais



concentrada em Moura (2022), enquanto Pinheiro et al. (2024)

desenvolvem a ideia de um segundo nível do Teto de Vidro. Embora

esses conceitos ampliem o olhar para a vulnerabilidade e a

permanência, ainda são necessários estudos em diferentes

organizações e com acompanhamento longitudinal para verificar

em que medida tais fenômenos se repetem no campo contábil. Por

isso, devem ser tratados como expansões relevantes, mas ainda

emergentes no estado da arte analisado.

Em conjunto, os estudos mostram que o Teto de Vidro está

relacionado a diferentes fatores. Os resultados apontam, de forma

recorrente, para a segregação vertical, diferenças remuneratórias e

influência das responsabilidades familiares; evidências crescentes

sobre raça, classe e redes informais; e questões ainda abertas sobre

políticas institucionais, pós-ascensão e percepção da desigualdade.

Essa combinação mostra que o Teto de Vidro envolve diferentes

fatores que se relacionam ao longo da trajetória profissional das

mulheres, e não apenas obstáculos isolados, mas como um campo

em evolução, no qual os estudos dialogam ao explicar por que o

aumento da presença feminina ainda não produziu igualdade plena

nas posições de poder.

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

3.1. Caracterização da Pesquisa e Corpus

A pesquisa é bibliográfica, qualitativa e descritivo-explicativa,

desenvolvida por meio de revisão narrativa da literatura. Essa

modalidade foi escolhida porque o objetivo não é estimar um efeito

agregado nem recuperar exaustivamente todas as publicações, mas

interpretar como o Teto de Vidro foi conceituado e aplicado na



Contabilidade, comparando métodos, contextos e resultados.

Sukhera (2022) destaca que a revisão narrativa exige delimitação do

escopo, justificativa das escolhas e análise interpretativa, enquanto

Moura, Barbosa e Rocha (2026) ressaltam que sua validade depende

da clareza metodológica, da qualidade das fontes e da coerência da

síntese.

Foram analisados 14 estudos publicados entre 2015 e 2025,

previamente reunidos no acervo da pesquisa por sua aderência ao

problema investigado. Foram incluídos trabalhos sobre

conceituação do Teto de Vidro, desigualdade de gênero na profissão

contábil, progressão, remuneração, maternidade, raça, liderança,

auditoria, conselhos, órgãos de classe e percepção de profissionais

ou estudantes. Os estudos analisados correspondem apenas ao

conjunto considerado nesta revisão e não a toda a produção

nacional e internacional sobre o tema.

3.2. Procedimentos de Análise e Síntese

A análise ocorreu de forma comparativa e interpretativa em quatro

etapas: organização cronológica e metodológica dos estudos; leitura

analítica e fichamento de autoria, objetivo, conceito, método,

contexto e resultados; cruzamento das evidências para identificar

recorrências, diferenças e tensões; e síntese em dimensões

conceituais e movimentos temporais. Os agrupamentos resultantes

são categorias analíticas desta revisão e não classificações

originalmente propostas pelos autores.

Na análise dos estudos, foram consideradas as diferenças entre os

métodos utilizados em cada pesquisa, incluindo abordagens

quantitativas, qualitativas, documentais e quali-quantitativas. Os



resultados obtidos a partir de dados de emprego, cargos e

remuneração foram comparados com aqueles baseados na

percepção dos profissionais e em suas trajetórias de carreira, sem

tratar essas informações como se tivessem sido produzidas da

mesma forma. Também foram mantidas as diferenças encontradas

entre os estudos, principalmente nos casos em que a percepção dos

participantes não coincidia com os dados sobre ocupação de cargos,

posição hierárquica e remuneração.

Para manter o rigor da análise, as interpretações foram baseadas nos

resultados dos 14 estudos analisados. Também foi feita uma

separação entre os resultados encontrados pelos autores dos

estudos e as formas criadas nesta revisão para organizar esses

resultados, como os quatro grupos de características do Teto de

Vidro e a divisão dos estudos em períodos. Por fim, as conclusões

foram limitadas ao conjunto de estudos analisados. (Sukhera, 2022;

Moura; Barbosa; Rocha, 2026).

Tabela 1. Etapas do percurso analítico

Fonte: elaboração própria a partir dos estudos analisados.

Etapa Procedimento Finalidade

1.

Organização

Ano, método e contexto Visão inicial e comparação

do corpus

2.

Fichamento

Objetivo, conceito, método e

resultados

Padronização das

informações

3.

Cruzamento

Recorrências, divergências e

tensões

Diálogo entre as evidências

4. Síntese Dimensões e movimentos

temporais

Interpretação integrada do

fenômeno



4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1. Caracterização dos Estudos Ao Longo do Tempo

Os 14 estudos analisados apresentam diversidade metodológica e

empírica, mas retornam a problemas comuns: segregação

hierárquica, remuneração, maternidade, redes de poder, raça e

reconhecimento da desigualdade. A Tabela 2 sintetiza os estudos e

mostra a progressiva ampliação do objeto, de diagnósticos sobre

cargos e salários para investigações sobre mecanismos

institucionais, interseccionalidade e barreiras pós-ascensão.

Tabela 2. Caracterização dos estudos analisados

Autores e ano Contexto/mét

odo

O que o estudo mostrou

Bragança et al.

(2015)

Survey; Belo

Horizonte

Percepção varia com escolaridade,

experiência, cargo e renda; mulheres

mostram maior propensão de saída

diante da desigualdade.

Silva et al.

(2018)

RAIS; Região

Sul

Homens predominam entre

contadores/auditores e nas faixas

superiores; mulheres concentram-se

entre auxiliares.

Cohen et al.

(2020)

Survey; EUA Teto de Vidro percebido com maior

intensidade em empresas privadas de

capital fechado.

Lima, Ferreira e

Versiani (2021)

CVM + 13

entrevistas

Baixa presença feminina em

conselhos e dificuldade de acesso a

redes masculinas informais.

Moura (2022) 13 entrevistas Teto e Penhasco de Vidro;

maternidade, raça, classe e

discriminações cotidianas.



Fonte: elaboração própria a partir dos estudos analisados.

A sequência temporal evidencia mudança no tipo de pergunta. Os

primeiros estudos buscavam comprovar se havia desigualdade; os

posteriores passaram a explicar como ela é produzida, quem é

atingido com maior intensidade e o que ocorre depois da promoção.

A Tabela 3 resume os quatro movimentos identificados.

Oliveira et al.

(2022)

7 presidentas

de CRCs

Estereótipos e conciliação familiar

permanecem mesmo após a

ascensão.

Santos et al.

(2022)

7 estudantes Maternidade é barreira antecipada;

percepção de desigualdade

remuneratória.

Anjos et al.

(2023)

52 mulheres

negras

Menor acesso e representatividade

em posições de liderança.

Novais, Ribeiro

e Silva (2023)

RSL + survey;

154

profissionais

Discriminação existe, mas homens e

mulheres não a percebem da mesma

forma.

Santos (2023) Presidentas de

CRCs

Barreiras, estratégias de liderança e

importância de redes de apoio.

Gretter, Silva e

Silva (2024)

CAGED;

Região Norte

Mulheres, especialmente negras,

concentram-se em cargos inferiores e

com menor remuneração.

Pinheiro et al.

(2024)

18 conselheiras Estratégias de adaptação e resistência

após a chegada aos conselhos.

Santos e

Carneiro (2024)

Big Four; 2016-

2023

Participação feminina cresce, mas

segue baixa no nível de sociedade.

Wilaczynski e

Piontkewicz

(2025)

Survey; 105

contabilistas

Grupos diferem na percepção e parte

resiste em reconhecer discriminação.



Tabela 3. Evolução dos estudos analisados

Fonte: elaboração própria a partir dos estudos analisados.

4.2. Semelhanças e Diferenças Entre os Estudos

A primeira convergência é a segregação vertical. Silva et al. (2018),

Gretter, Silva e Zanievicz da Silva (2024) e Santos e Carneiro (2024),

apesar de trabalharem com regiões e contextos distintos,

identificam menor presença feminina à medida que aumenta a

posição hierárquica. Esse padrão demonstra que participação

numérica e distribuição do poder não evoluem necessariamente no

mesmo ritmo. A desigualdade remuneratória acompanha esse

processo e reforça que o problema não se limita ao ingresso na

profissão.

Período Ênfase Ampliação observada

2015-2018 Diagnóstico de

segregação e

diferenças salariais

Teto de Vidro aplicado à

distribuição de cargos,

remuneração e afunilamento

hierárquico.

2020-2021 Governança e redes

informais

Ênfase nos mecanismos

institucionais e nas redes

masculinas de acesso ao poder.

2022-2023 Interseccionalidade e

liderança

Maternidade, raça, classe,

formação, CRCs e Penhasco de

Vidro ampliam o conceito.

2024-2025 Pós-ascensão e

políticas institucionais

Segundo nível, permanência,

mudanças graduais e divergências

de percepção.



A segunda convergência é que qualificação não neutraliza as

barreiras. Mulheres com maior qualificação profissional continuam

relatando menor reconhecimento, necessidade de provar

competência e acesso desigual às redes que favorecem indicações e

promoção. Lima, Ferreira e Versiani (2021) evidenciam esse

mecanismo nos conselhos, nos quais o ingresso depende também

de capital social e pertencimento a circuitos historicamente

masculinos. Pinheiro et al. (2024) mostram que, mesmo depois da

entrada, permanecem estratégias de adaptação e resistência.

A maternidade e as responsabilidades familiares compõem outro

eixo recorrente. Moura (2022), Oliveira et al. (2022) e Santos et al.

(2022) mostram que essa dimensão afeta mulheres em estágios

diferentes: estudantes antecipam a maternidade como obstáculo,

profissionais reorganizam escolhas e líderes conciliam demandas

familiares e institucionais. Assim, parte do Teto de Vidro é produzida

na interação entre organização do trabalho e divisão desigual do

cuidado.

Os estudos que incorporam raça mostram que as barreiras não

atingem todas as mulheres da mesma forma. Anjos et al. (2023) e

Gretter, Silva e Zanievicz da Silva (2024) identificam menores

oportunidades para mulheres negras, enquanto Moura (2022)

evidencia a relevância conjunta de raça e classe. Trata-se de uma

convergência consistente, embora apoiada em número menor de

estudos que a segregação hierárquica e salarial.

Tabela 4. Resultados em comum entre os estudos

Tema O que os estudos

mostram

Estudos



Fonte: elaboração própria a partir dos estudos analisados.

O principal contraste aparece entre o que os profissionais percebem

e o que os dados sobre emprego, cargos e remuneração mostram.

Surveys mostram grupos que não reconhecem discriminação,

enquanto RAIS e CAGED registram diferenças efetivas de cargos e

remuneração. A divergência não invalida nenhuma das abordagens:

sugere que a desigualdade pode ser naturalizada e, por isso, nem

sempre ser reconhecida como discriminação. Oliveira et al. (2022) e

Pinheiro et al. (2024) reforçam essa interpretação ao mostrarem

relatos em que experiências inicialmente tratadas como normais

revelam, quando aprofundadas, julgamentos de gênero e

necessidade contínua de legitimação.

Segregação

vertical

Menor presença

feminina nos níveis

superiores

Silva et al. (2018); Lima et al.

(2021); Gretter et al. (2024);

Santos e Carneiro (2024)

Remuneração e

reconhecimento

Diferenças salariais e

necessidade de

legitimação

Bragança et al. (2015); Silva

et al. (2018); Santos et al.

(2022); Gretter et al. (2024)

Maternidade e

cuidado

Efeitos sobre

expectativas,

disponibilidade e

progressão

Moura (2022); Oliveira et al.

(2022); Santos et al. (2022)

Raça e classe Desvantagens

adicionais,

especialmente entre

mulheres negras

Moura (2022); Anjos et al.

(2023); Gretter et al. (2024)

Percepção da

desigualdade

Reconhecimento varia

entre grupos

profissionais

Bragança et al. (2015);

Novais et al. (2023);

Wilaczynski e Piontkewicz

(2025)



Há ainda diferenças segundo o contexto organizacional. Cohen et al.

(2020) identificaram maior intensidade percebida do fenômeno em

empresas privadas de capital fechado, enquanto Santos e Carneiro

(2024) registraram avanço gradual da participação feminina nas Big

Four, acompanhado de políticas de equidade. O conjunto dos

artigos analisados, contudo, não permite estabelecer causalidade

entre essas políticas e a mudança observada nem generalizar seus

efeitos para organizações menores.

4.3. O Que os Estudos Acrescentam e o Que Ainda Permanece

em Aberto

Os trabalhos mais recentes questionam a ideia de que a promoção

encerra o Teto de Vidro. Moura (2022) associa a ascensão ao

Penhasco de Vidro; Oliveira et al. (2022) mostram que presidentas de

CRCs permanecem submetidas a formas de organização e relações

de trabalho que tratam homens e mulheres de maneira diferente; e

Pinheiro et al. (2024) identificam um segundo nível do Teto de Vidro

entre mulheres em conselhos. A contribuição conjunta desses

estudos está em mostrar que a análise do Teto de Vidro não deve se

limitar ao acesso das mulheres aos cargos de liderança. Também é

necessário observar as condições em que elas exercem autoridade,

são reconhecidas e permanecem nesses espaços.

Essa forma de compreender o fenômeno amplia a visão mais

tradicional do Teto de Vidro, geralmente associada às barreiras para

chegar aos cargos mais elevados. Os estudos mostram que essas

barreiras também podem aparecer em diferentes momentos da

trajetória profissional, desde as escolhas iniciais e a progressão na

carreira até o acesso às redes de relacionamento, a chegada aos

cargos de poder e a permanência nesses espaços. A revisão integra



evidências que, isoladamente, tratam de salários, cargos,

maternidade, raça, conselhos e percepção e permite compreender o

Teto de Vidro como processo um processo em que diferentes

barreiras podem afetar a trajetória profissional das mulheres desde o

ingresso na carreira até a chegada e permanência em cargos de

liderança.

Os estudos ainda deixam algumas questões em aberto:

compreender por que os dados sobre emprego, cargos e

remuneração mostram desigualdades, enquanto parte dos

profissionais considera que homens e mulheres têm oportunidades

semelhantes; identificar em quais condições a ascensão produz

mudança efetiva nas relações de poder; avaliar a eficácia de políticas

de diversidade fora das grandes firmas; aprofundar as interações

entre gênero, raça e classe; e acompanhar longitudinalmente

mulheres antes e depois da promoção. Estudos de métodos mistos

podem ser especialmente úteis ao combinar registros de carreira e

remuneração com percepções e narrativas profissionais.

5. CONCLUSÃO

Este estudo analisou, por meio de revisão narrativa, como o Teto de

Vidro tem sido compreendido e discutido na Contabilidade. A

comparação dos 14 estudos publicados entre 2015 e 2025 mostrou

uma evolução do campo: dos diagnósticos sobre segregação e

remuneração para análises de redes de poder, maternidade, raça,

classe e barreiras posteriores à ascensão. O fenômeno passou,

portanto, a ser compreendido como uma barreira que pode

aparecer em diferentes etapas da carreira, e não somente no acesso

aos cargos mais elevados.



Os resultados mais consistentes indicam que o crescimento da

participação feminina não se converteu, na mesma proporção, em

presença nos cargos de maior poder e remuneração. Persistem

segregação vertical, diferenças salariais, dificuldade de acesso a

redes informais e efeitos da divisão desigual das responsabilidades

familiares. Os estudos que incorporam raça mostram desvantagens

adicionais para mulheres negras, enquanto pesquisas com líderes

revelam que alcançar conselhos ou presidências não elimina

questionamentos à autoridade, necessidade de legitimação e

estratégias de resistência.

Outro achado importante é que os dados sobre emprego, cargos e

remuneração mostram desigualdades que nem sempre são

percebidas pelos profissionais quando avaliam suas experiências no

ambiente de trabalho. Isso sugere que a naturalização das práticas

organizacionais também integra o problema e reforça a necessidade

de combinar indicadores objetivos e experiências profissionais.

A principal contribuição da revisão é integrar essas evidências e

mostrar que, no contexto contábil, o Teto de Vidro pode acompanhar

diferentes momentos da trajetória: progressão, remuneração, acesso

às redes, chegada ao poder e permanência em posições de

liderança. A participação numérica feminina, embora relevante, não

é suficiente para avaliar igualdade profissional; é necessário observar

também distribuição hierárquica, remuneração, autoridade e

condições de permanência.

A pesquisa foi desenvolvida com base nos estudos reunidos nesta

revisão, sem a intenção de representar toda a produção nacional e

internacional sobre o tema. As diferenças entre os métodos, os

grupos estudados e os contextos das pesquisas também não



permitem afirmar em que medida o fenômeno ocorre em toda a

profissão contábil. Estudos futuros podem incluir pesquisas de

diferentes contextos, regiões e abordagens metodológicas. Também

é necessário avaliar se políticas de diversidade produzem efeitos

duradouros sobre promoção, remuneração e permanência. Em

síntese, a literatura analisada revela avanço da presença feminina na

Contabilidade, mas mostra que acesso, reconhecimento e poder

permanecem distribuídos de forma desigual e que as barreiras

podem continuar mesmo depois da ascensão profissional.

Esses resultados têm implicações para a prática profissional.

Organizações contábeis, firmas de auditoria e entidades de classe

não devem avaliar igualdade de gênero apenas pela proporção de

mulheres em seus quadros. A análise precisa considerar onde elas

estão na hierarquia, quanto recebem, quais redes acessam e em

quais condições permanecem depois da promoção. O crescimento

numérico pode coexistir com concentração feminina em posições

de menor prestígio e com obstáculos de acesso para ocupar cargos

com maior poder de decisão.

Os estudos também indicam que a formação e o mérito devem ser

considerados junto com outros fatores que influenciam a progressão

profissional. Os estudos não indicam que qualificação seja

irrelevante; ao contrário, muitas das mulheres analisadas

apresentam elevada formação. O problema é que a qualificação não

elimina, sozinha, estereótipos, redes fechadas, responsabilidades

familiares desigualmente distribuídas e barreiras raciais. Assim,

políticas de desenvolvimento profissional precisam ser

acompanhadas por mudanças nas condições organizacionais que

definem promoção, reconhecimento e permanência.



A revisão contribui, por fim, ao mostrar que as diferentes

metodologias permitem observar aspectos complementares do

fenômeno. Bases como RAIS e CAGED revelam padrões de cargos e

remuneração; surveys mostram como os profissionais reconhecem

ou naturalizam a desigualdade; e entrevistas permitem

compreender experiências de maternidade, redes, discriminação e

liderança. A combinação dessas perspectivas também pode ser

explorada em estudos futuros sobre as trajetórias profissionais das

mulheres na Contabilidade.

A análise conjunta dos estudos permite identificar três momentos

da trajetória profissional feminina em que diferentes barreiras

podem ser observadas. O primeiro está na progressão, quando

diferenças de remuneração, oportunidades e responsabilidades

familiares podem desacelerar a carreira. O segundo está no acesso

aos espaços de decisão, marcado pela importância das redes

informais e pela menor presença feminina em posições de liderança.

O terceiro momento aparece após a chegada das mulheres a cargos

de liderança ou a posições com maior poder de decisão, quando

permanecem desafios de legitimidade, adaptação e permanência.

Essa sequência ajuda a compreender por que a simples chegada de

algumas mulheres ao topo não é suficiente para afirmar que o

fenômeno foi superado.

Por essa razão, o debate sobre igualdade na Contabilidade precisa

articular quantidade e qualidade da participação feminina.

Indicadores de presença devem ser acompanhados de informações

sobre cargos ocupados, remuneração, tempo de permanência,

acesso a redes profissionais e diferenças entre grupos de mulheres.

A incorporação desses elementos pode produzir diagnósticos mais

precisos e orientar pesquisas e políticas capazes de identificar não



apenas se as mulheres estão na profissão, mas também como

progridem, quais barreiras enfrentam e em que condições exercem

posições de liderança.

Os achados também sugerem que intervenções voltadas à

equidade precisam considerar a etapa da carreira em que a barreira

se manifesta. No início e no desenvolvimento profissional, medidas

relacionadas à transparência de critérios, remuneração e apoio à

conciliação entre trabalho e responsabilidades familiares podem

reduzir desigualdades diferenças de oportunidades. No acesso aos

cargos de liderança, os estudos destacam a importância das redes

de relacionamento profissional, das oportunidades de mentoria e da

presença das mulheres nos diferentes níveis da organização. Depois

da promoção, a análise deve incluir condições de permanência,

reconhecimento da autoridade e exposição a posições de maior

vulnerabilidade. Essa perspectiva por etapas decorre do próprio

desenvolvimento da literatura revisada: os estudos mais antigos

evidenciam diferenças de cargos e salários; os intermediários

revelam mecanismos institucionais e redes de poder; e os mais

recentes mostram que algumas barreiras persistem ou assumem

novas formas após a ascensão na carreira. Assim, enfrentar o Teto de

Vidro exige observar a trajetória completa, e não apenas o momento

final de acesso à liderança.
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